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-Espozende e o seu eoneelho 
XI 

F()F{JÃE·S 
(Continuação do n.· 135 2) 

C11p1 ili da SiJli horri dri Boa 
Sorte no monte do Branco, é 
pequ~nina, mais parecidJ com 
um Nicho ou Alminhas. 

E' particular e tem sobre a 
porta a inscri~ão: F. 1919. 

Em frente da casa de Pre
gais a fechar o terreiro corre um 
muro ameiado no qual se ab1e 
um . portão armoriado com um 
escudo e gravado nel~ as armas 
dos Barbosas sem '.::tstura. 

t.su casa informrn1-nus q11e 
foi dos Carneiros de Vil~ do 
Conde e que o ultimo represen
tante desta familia a venJeu ao 
snr. Antonio Rodrigues de Fa
ria, seu actual possuidor. 

Ao Lido esquerdo daqude 
portão tem um.1 pedra metid.1 na 
parede com a seguinte inscriçã\): 
•D. Ofego l 7 5 5 J> e do lado di
reito \·ê-se urna outra, igual
mente metida na parede, repre
sentando o busto de um homem 
com um~1 111ão no queixo e outr,1 
cruzada na cintura, semelhante a 
uma gargula, e por baixo a se
guinte inscrição: •Pedra da an
tiga e privilegiada torre de D. 

FOLHETIM (8) Turquel folcórico 

TURQUEL FOLCfÓK!C) 

CZO~TO~ 

)[ 

Jnjanr//,dades 

7. Gralhas e zndo1 inhas. - Um tro
ço de gralhas, que vinh<.1m, encon
trou um bando ue i• ndorínllas, que 
retiravam. Pe1i:!u11táva111 as ~ralhas: 

-iDonde v ."11dc, <-<sim juntas, 
(:ue fostes pancas e vindes 11mitas? 

E as andorinhas: 

-1E vós, ó grathas louws, 
Que foste•· muitas e vindes poucas? 

As gralhas são perseguidas; as 
andorinl1as, sempre festejadas.Porque 
são as núcias da Primavera, as ga
linhas de Nossa Senhora. Pois isso, 
e porque nenhum dano causam ao 
agricultor (antes lhes prestam ser-

Guterres no ano de 1100 e caí
d.1 já no1 ano d,· 1600.:) 

O Guterrc da inscrição, se
gundo escrt:\'eu Figueiredo da 
Guerra em (<O Espozendensen, 
fui 11~1i de !)aio G11terres, o su
posto fundador dn mosteiro de 
C~rvo~iro_, onde e s V .:lhos p'Js
su1,un pztgo. 

De Pregais descendem 11s 
Vrlh<)S de S,111L1 Lucre-:i.1 d'.:\
gui<H do Neiv,1, do cuncdbo de 
B 1rcd JS, aq:1des famosos tro
vadores da edade medi,1. 

A origem desu quinta de 
Preg:.-:is ou F\·dregais vem do 
tempo de D. Afunso H:'nril111es. 

Para nrerni:u certos serviços, 
este rei d~u <l Go::Jes Mer1des de 
l'\ei\·a alguns ben~;, que este jun· 
tou á viL1 sueva, alargando as 
izençõ;?s e pnvilegio"> d-;sta h•1n
r l a ui ponto qlle D. Dini1, 
mandou devassa- la. 

Mas voltando ao seu portão, 
do mesruo lado J s.:guir áiu J.1 
pedra elev;1-se sobre o muro um.1 
sineira e encusuJ l a esta u:n l 
capela de boJ p;:drari.1 a facM 
com o :nurn. 

E' a C1tp;la, d•.: Se11h1tr L drt 
Ab1tdia ou Sã.o .fatio, onde ja ha 
muitos a1L•S se não exe~ce cul
to. 

Houve mais umJ C1lpela jnn· 
to á LnsJ. de Curvos, que tci ca
beça Je um Morgado, instituiLio 
em I 7 )9 sub1·e metade d-1 quinta 
daquele nome e sobre 1ndaJe do 
Soutn de São Rlkllle, a q<1a! de-

viços), os aldeões estimam-nas e 
protegem· nas, olhando até como 
bom pressagio o estabelecimento de 
seus ninhos no beirado das habita
ções. 

II · 

Casos IT/Gravilhosos 

8. O Filho-d1i.-Burra.-Ern uma vez 
um homem, a quem, por ter sido 
amamentado, em criança, por uma 
jumenta cha,navam o Fi!ho-da-B1.tr· 
ra. 

Saíra êsse homem robusto e a
lentado; e a fama de suas proezas 
revoava por todo aquele país. 

Um dia resolveu êle ir correr 
terras; e pondo-se bgo a caminho 
encontl'OU leguas and:.:idas, um ho
mem que andava a arrancar pinhei
ros com pas11.osa facilidade: abraça
va-se a êles, sacudia-os com alma, e 
ei-los logo estendidos naquele chão. 

-Deus o ajude, - -cumprimentou 
o Filho-da-Ettrra, acercando-se. 

-Venha com Deus,-correspon-

sapareceu por c0mrlelo. não b,1-
ver.do vestígios da sua constru
ção. 

Ex istl m nesta freguesia os 
scgui11tl's 1\ichos ou Alminhas: 
as do Barreis, a du Alferes, as 
do Rirr C'irn, as dn Alexandre, 
;1s d1l J u~t,>. as de Sampaiu, a,; 
de Vil.1verde, as do Severino, as 
do ~vla1ti11hll e as d.J Freixo. 

Foi j~es, situad~1 no pendor 
no: te do monte da Figueiró, vai 
ate ás margens do rio Nei\'a, que 
a banha. 

E' ferti!isad.1 aind.1 relo ri
bt iro de Pias, que n,1sce nas For
odJs. freguesia dos Feiws, do 
concelho de Barcelos, e pelo do 
Cbouso, que nasce na freguesia 
de Vila Chã, ambos afluentes do 
Nei\'a. 

Nd,1 existem a<> seguintes 
pontes: a ponte velbJ. subre o ri
beiro dl' Pbs e a ponte nov.1 so
bre o Neiva, que dá passâgem 
:í estrad~1 nJcional de B.ucelos a 
Viana do Ca:,telo, havendo ain
da a0 nascenta desta u:111 ponte, 
construida em címento, mas que 
é pa: ticubr. 

Tem esta freguesia as se
guintes fontes: a de i:;orjães e a 
do Cas~ün bo. 

Confront.1 do norte com a 
freguesia de Alvarães, d 1 conce
lho de Viana do (astelho, do 
nascente com a de Fragoso e a 
Je Aldreu, do concelho de für
celo~, do sul com a de Pal1ne, do 
concelhu de B<:rcelus, e a de Vi-

deu o outro. 
-É você um homem de grande 

fôrça, peb que vejo. 
-Eu? Se você conhecesse o Fi

lho-da-Burf'a!. . . Êc;se, segundo 
dizem, é que é um homem valente. 

Mais dois dedos de conversa, o 
Filho-da-Burra deu se a conhecer e 
convidou o Ao·anca-Pinlzetros a a
companhá-lo. 

O outro acedeu, e lá vão êles 
ambos peles mundo fóra. 

Passarios dias encontraram um 
homem num cabeço onde se fabri
cavam e havia então muitas mós de 
moinho, t:sse homem metia a mão 
no ôlho de cada uma delas e atira
va-as para o cabeço fronteiro. Era o 
Passa-Mós. 

Os nossos vianclantes aproxima
ram-se dêle e exaltaram a sua gran
de valentia. 

-Eu, sim! Valente o Ftlho-da
Burra. 

Demoraram-se ai um pouco, con
versando; o Filho-da-Burra disse· 
lhe quem eram, con,ridou-o a jun-

la Chã e do poente com a de S. 
Paio de Ant.is. 

E' servida pelas estradas n.1 -
cion,1is n.º 4 de fürcelos a Via
na do Castelo e pdo ra-iul de 
Fragoso a S. Paio de A;1t,1s' on
de lig;i co n a estr.llLl d~ Vi.ma 
<lU Porto por Espozende, cruzan
do-se aquelas estradas nesta fre
guesia junto á nova Escola em 
construção. 

A su.1 população no ser;ulo 
X VII era de 1 70 visinhos; no se
culo X VIII era de 167 fogos; 
no seculo XIX era r.166 ha
bitantes e actualmente é de 
r.8 .24 h.1bit;intes, sendo 881 
do sexo masculino e 943 do se
xo feminino. 

Esu população está distri
buith pelos seguintes lugares h 1-

bitadl)S: Cerqueira!, S::iuto, Frei
ri,1, Lameiro, MJtinho, Bouci
nho, Santa Casainho, Monte do 
Branco, Além do Ribeiro, Rua, 
Aldeia, Carreiro, Madorra, A.!em 
do Rio, Carrrn1anho, Pregais, 
Pregais de ':ima, Pregais de Bai
xo, ·Estrada Nova, Alto dJ Mi
ra, Inflas, Pedreira e Carvalhal. 

As suas osas mais importantes 
são: a de Curvos, a de Pregais 
(brazDnada) a da Calça, a da 
Quinta, a da Torre, a da Gran · 
geira e a da Infia. 

Ttm engenhos de serrar ma
deiras e varios moinhos, 5 1 lojas 
de comercio, 3 pad,irias, uma 
fabrica de manteiga, uma ba
lança de pesar toros de pt-

tar-se-lhes, e aí vão êles agora todos 
três. 

Dias passados atravessaram u-na 
serra, onde viram um homem que 
andava arrancando penedos sem se 
ajudar, para isso, de nenhuma es
pécie de fel'l'amenta, metia-lhes os 
ombros, e ei-los logo a jogalhar pe
la serra abaixo. Cheios de curiosi
dade aproximaram-se, preguntaram
Jhe quem era. 

-Sou o Arrasa-Montanhas,-
respon<;ieu êle. , 

-E um homem valente, voce. 
-Não! Valente dizem-me que 

não há como o Filho-da-Burra. 
-O Filho-da-Burra s o u e u. 

~Quer você acompanhar-nos? 
-Não posso que tenho mulher 

e filhos a sustentar. 
Os outros prosseguiram, então, 

a viajata; e deparando-se-lhes, ao 
fim do dia, um casarão desabitado, 
mas ainda com algum recheio, aí se 
instalarani. 

Na manhã seguinte convieram 



nheiros, 2 camionetes, Estação 
Postal e urna Caixa do Correio. 

Esta freguesia tem ainda as 
industrias de fazer remos e ver
tedouros e esteiras de junco. 

Tem Escola Oficiai mista 
com tres lugares, funcionando as 
do sexo masculino em casa pro
pria e a do feminino em casa ar
rendada. 

Está em construção um gran· 
de predio destinado ás Escol~s 
desta freguesia, que ficará. dep01s 
de concluído um verdadeiro Pa
lacio de Instrução nelas propor
ções que tem. 

Esta arandiosa obra é ofe
recida á ~1strução publica pelo 
grande benemer_ito dest~ fregue
sia Snr. Antonto Rodrigues de 
Faria, senhor da Casa de Cur
vos. 

No primeiro andar co~por
ta. alem do vestiario e galena-, 
q~atro grandes salões para as 
aulas com belos q~iadros em a
zulejo a re,·estirem as partdes as
sinados por Jorge Colaço. . . 

Na frente, no salão da d1re1-
ta, veem-se dois desses qua
dros que tomam quasi t0do 
o pano da parede: a Visi.ta de 
Vasco da Gama ao Çamonm e a 
Descoberta do Brazil por Pedro 
Alvares Cabral, e a traz, no salão 
que fica contiguo a este, outros 
dois quadros: a Tomada <le Or
mus e a Tomada de Ceuta. 

No salão da freme, á esquer
da, vee•n-sc dois quadros: o ,L\da· 
mastor e a Navegaçãu do Gama 
com versos adquados dos Lu
zia<las e atraz no salão contigL~O 
a este: a Batalha de Ourique e 
a Batalha de Aljubarrota. 

Espalhadas pelas outras pa
redes destes salões veem-se al
guns pequenos quadros tambem 
em azulejo com versos, pa~sa
gens e dizeres de varias escrito
res e oensadores: Alexandre Het -
culano, Tomaz Ribeiro, Bossuet, 
Sidonio Pais, Oliveira Salaz:u etc. 

em que dois iriam à caça, e o ou
tro ficaria cozinhando alguns coe
lhos e outras peças que, durante a 
jornada, tinham aprendido. 

Ficou o Arranca-Pinlu-iros; e cui
dava êle da refeição quando se lhe 
deparou um desconhecido a meter a 
mão na panela. 

-Alto Já!- brada êle, furioso, 
e investe imediatamente com o in
truso. Mas não conseguiu tirar a 
sua a limpo (aquele intruso era o dé
mo; e quando os dois chegaram es
tava êle prostrado no meio do chão, 
e o jantar gualdido. 

Fizeram o recém-chegados gran·· 
de troça do camarada; e no dia se
guinte ficou o Passa-11.fós a prepa
rar a comida, muito despreocupado 
e senhor de si .. Mas quando os com
panheiros voltaram ach.:;.ram-no es
bofado; tinha-lhe acontecido o mes
mo que, na véspera, ao Arranca-Pi
nlzeiros. Jantar!. . . Quero-o; qué é 
dele? •.. 

- São uns poltrões, vocês,-lhes 
diz então o Filho-da-Burra-; àma
nhã quero eu ficar. 

E ficou. Amanhava êle a caça 

Nti rez do chão, á frente é 
destinado á sala das sessões, ci
nematografo, etc. e atraz, de ca· 
da lado, tem dois salões para as 
Escolas Infantis, tudo ainda em 
:onstrução. 

Cerca este edifi-:io um gr::n
de terreiro onde foi construido 
um outro edificio destinado ao 
desenvolvimento fisico das crian
ças, um Ginasio. 

Não podemos deixar de nos 
referir a uma propriedade exis
tente nesta freguesia que tão conhe· 
cida e visitada é por gente até de 
longes terras. 

E' a quinta de Curvos. 
Em metade desta quinta e e!11 

metade do Souto de S. Roque foi 
instituído, corno já tivemos o
casião de dizer, um vinculo em 
1709. 

Foi um dos senhor desta c:.isa 
vincular Francisco Ferros Ponce 
de Leão, Major de Milicias d,1 B.u
ca, falecido em I 828, esturrado 
miguelista, sucedendo-lhe :io vin
culo seu filho Francisco Ferros 
Barreto Ponce ae Leão, faleci
do solteiro em 1878. 

Os herdeiros deste vende
ram a casa de Curvos em I 882 
ao Comendador Domingos Gon
çalves de Sa, natural d<i fregue
sia de Aldreu, concelho de Bar
celos, senhor Je grandes have
res. 

O seu actual prüi}rietario, 
Snr. Antonio P.odrigues de Fa
ria comprou- a a este de um mo· 
co engenhoso, segundo dizem, 
e transformou-a em uma das 
mais lindas quintas do MinlP. 

No por.to mais elevado do 
terreno ergue-se o p<1lacete, cons· 
truido sobre os alicerces do ve
lho soL1r, cerCJd) de j.1rdins, 
pomares e Je um formosissimo 
e grande parque. 

Por entre frondusJs arvores 
rasg.uam-se extensas e largas 
avenidas e a\Jrira1n-st: serpeantes 
veredas, ao lado das quais for,1 m 

quando lhe apareueu o tal sujeito 
que metia a mão na panela. 

=Fóra, diabo!-lhe grita êle re
soluto. 

E como o <lémo refilasse, puxa 
da sua faca de cozinha e zás! 
corta-lhe urr.a orelha. O outro de
sapareceu. 

Quando os companheiros chega
ram e êle lhes contou o sucedido, 
mostrando-lhes, para prova, a ore
lha do démo, que cuidado'iamcnte 
arrecadara, aqueles admiram-no, e 
começaram também a temê-lo. 

* 
Depois da refeição cuidaram em 

prosseguir a sua derrota; antes, disso 
porém, propuseram-se explorar uma 
escura e profundíssima cova que ha· 
\'ia perto, e acerca da qual se diziam 
coisas estranhas. 

Arranjaram, pois, um cesto, 
prenderan1-no a uma comprida cor
da e ajustaram esta a um sA.rilho, 
que <lisruseram sôbn: a boca da fur
na. 

O Arranca-Pi1tlzeiros foi o pri
meiro a descer, e levava uma carr.
painha, para, em ca;;o de perigo, 

:a de .lenho de 1934 

construida<> gruus, estufas pMa 
plantas exoticas, um grade la· 
go, pavilhõ~s e miradoiros cheios 
de enc.111t• 1. 

E' Jig·ia de se ver! 

NOTA-Ao snr. Joaquim Alberto Pin
to Brocbado, que tão gentilmente nos acorn;ia
nbou na excursão que fizemoe a esta fregue· 
sia, dando-nos aprecia\'eis informações, aqui 
fica o nosso agradecimento. ------···------

CONFEITARIA PRIMOROSA 

Vinho especial 
'l. a qualidade 

Garrafão de 5 litros 
Ese. 2$00 

João Romano Torres & C.ª-70-Rua Alexandre Herculano, 76-1.ISBO& 

Acaba de sair o 1. · voluille 
sc:soec::s oc:swc::s sc::socc::seoc:scccseocse~ 

A Coleção 
PORT-UGAL 
HISTÓRICO 

representa urna HISTOl{lA DE 
POllTUGAL 

e u1n comp]eto DOCUMENTA
RIO da HISTO
RIA PATRIA 

EDIÇÃO ILUSTRADA 

Acaba de sair o 1. · volume intitulado: 
' 

:F'undação de Portugal 
(Tempos primiLiv. s, Condado de Portugal 

e reinados de D. Afonso Henriques a D. Afonso III) 

O ~~.· volu111e, sairá eru Julho: 

Organisação de Portugal 
(Reinados de D. Denis a D. Fernando) 

Cada volume artisti- ID$DQ 
camente cartonauo 

\lende-se na Livraria ESPOZENDE~SE 

dar sinal de alarme. 
Ia êle mergulhando, vagarosa

mente mergulando nas trevas daquele 
medonho buraco, quando, S'l.cudido 
de pavor ao ouvir lá em baixo um 
grande alarido, tocou nervosamente a 
campainha. Os companheiros puxa
ram logo a corda. 

Foi em seguida o Passa-Mós, o 
qual, transido de mêdo quando o 
tal clamor lhe chegou aos ouvidos, 
fez também sinal para que o ele
vassem. 

Disse-lhes então o Fillzc-da-Bur-
ra: 

- Sairam-me vocemecês uns 
grandes medrosos. Agora vou eu; e 
recomendo-lhes (atendam bem): -
Quanto mais eu tocar a campainha 
mais depressa vocês hão-de deixar 
ír a corda. 

E metendo-se n0 cêsto, começou 
logo a tocar a campainha. 

Foi descendo, descendo, sempre 
descendo, até que, là a -.1ma grande 
profundidade, se lhe deparou um 
magnifico e reluzento palacio com 
três portas, e onde viviam, três prin
cezas encantadas. 

Chegon-se a uma porta, e ba-

teu. Veio uma das princezas, a qual, 
lastimando-se, lhe pedia que a li
vrasse do porco-espinho. Bateu 
depois à segunda porta, e veio outra 
princesa, que lhe pediu a livrasse 
da gíboia. Bateu, emfim, à terceira 
porta, pedindo-lhe a princeza que 
ai apareceu, irmã das duas, 1ue a 
livrasse do mafarrico (I). 

O Fi/lzo-da-Burra prometeu que 
a todas libertaria do poder dêsses 
encantadores, ausentes nessa oca
sião, mas que em breve deviam che
gar. Com efeito, daí a pouco ouviu
se uma grande restolhada; era o 
porco-espinho. 

O Fzlho-da-Burra escondeu-se, 
rápido, atrás da porta, e quando o 
bicho ia a passar cortou-Ih~ a cabe
ça. í.lomentos depois entrava a gi
bóia, que teve igual sorte. 

Veio, por fim, o mafarrico, o que 
era caso muito mais sério; mas o 
Fillzo-da-Burra estava prevenido. 
«Quando êle chegar»,-dissera·lhe 
a princesa-, «convida-te para jogar 
as armas, e apresenta-te espadas lus
trosas e espadas ferrugentas, que são 
de aço; as lustrosas são de vidro». 

(1) O mesmo que dê-mo, demónio on diab1J. 



O atêrro da Doe a ... 
E 

os amigos de .. eniehe 
---------

Estão proseguindo com muita 
actividade e com bastante regulari
dade os trabalhos do atêrro da do
ca, com a dupla vantagem de ao 
mesmo tempo ser feito o desaterro 
da doca do Norte, completamente 
açoreada, e que será um magnifico 
refugio para ancoradouro das em
barcações não só dos nossos pesca
dores como d'outra qualquer parte 
onde se não julguem seguras na es
tação invernosa. 

Os mais tardos em acreditar já 
vão reconhecendo que esto impor
tante melh(\ramento será um facto 
dentro d'algnns mezes, pois a obra 
leva velocidade para chegar rapida-

-mente ao seu fim. 
:\'estes serviços ocupam-se ac

tualmente cerca de 500 pessoas, e 
como era pequeno o campo de ac
ção para se mover semelhante for
migueiro dentro d'ele, teve de se 
desdobrar o pessoal em dous gru
pos trabalhando um 7 horas da 
parte de manhã e outro completa
mente diferente outras 7 da parte 
de tarde. 

Fez-se isto porque era confran
gedor o ter-se de negar trabalho dia
rio a muitas centenas de pessoas 
que recebiam a negativa com as la
grimas nos olhos, e que revelavam 
um verdadeiro aspecto de miseria 
e até fume. Este trabalh0 vae permi
tir que todos tenham pão ao menos 
durante 3 mezes, pois é esse o 
tempo que se calcula que durarão 
os serviços em sequencia. 

E depois? Eis uma interrogação 
que devia estar ::o ánimo <le todos 
os homens de coração, mas infeliz
mente são coisas pequenas das quaes 
não cuidam certas sumidades cá da 
Terra. O que procuram é saber se 
a Gamara pretende lançar mais im
postos sobre os primorosos pasteis 
da fulaninha, ou sobre as delicio
sas e espirituosas bebidas que de
vem se:· .::onsideradas, segundo a 
opinião dos tres Catões artigos de 
primeira necessidade para tazer 
esquecer as miserias ... dos ou
tros. 

Alem d'estas 500 pessoas que 
trabalham na doca, trabalho pouco 
apetitoso, na verdade, mais de du
zentas trabalham n'outros serviços 
Camararios subsidiados pelos M. R. 
e Desemprego, nas freguezias de 
Apulia, Fonte-Boa, Rio Tinto, 
Fão, Antas, Marinhas e Avenida da 
Praia. 

Que seria d'essas 700 Familias 
se não fosse a actividade da nossa 
Camara em promover estes traba
lhos, pois de facto só a Ela se deve 
a iniciativa de taes melhorament •s 
que é sempre bem acolhida nas ins
tancias superiores. 

Ha alguem que não queira ver 
isso? Ha alguem no concelho que 
se atreva a contestar semelhante 
verdade? ------···.., 

INTERESSES OE ESPOZENDE 
::REFE.ESENT .ê..Ç.Ã.0 

Por intermedio do Governo 
Civil ::i C. A. da nossa Camara 
rrmeteu á Direcçao Geral Admi
nistraçao Politica e Civil uma rC'
presentaçao ácerca da nomeaçao 
de um veterinari0 privativo e seus 
respectivos vencirnentos. 

Saudaçào 

Em rumo de novos ares 
Lá vae o Manoel So:i res 
Em volta do ;')a trio lar ••. 
E na grande anciedade 
Vae ele matando a saudade 
Antes que o posta matar. 

Tendo sua terra na mente 
A familia perto sente. 
(Amor que a todos nos prende! ••. ) 
-O Soares no seu s!ntir 
Somente sabe expandir 
O progresso de Espozende. 

Rio 1-6. Armindo Eiras_ 

~-----···------
Co1nparando 

A mo a luz, amo as tstrelas 
Também amo o mar e o céu 
:\ias vê tu n1inha adorada 
Que amo mai> o rosto Leu. 

Amo as verouras do campo 
Amo õ nmrmurar das àguas 
l\Ias amo mais o teu ro<;tO 
Porque ele m '<<paga as máguas. 

Amo as lindas avezinhas 
Amo aiuna o seu trinado 
. Mas, amo-te mais querirla 
Quando tu estás a meu lado. 

Amo as manhãs de Abril 
E as noites lind•s d'Ago,to 
Mas crê,-amo ainda mais 
Esse teu formoso ro<;to. 

Amo a gracil borboleta 
E amo a brisa matutina 
l\fas amo ma is o teu rosto 
Com aparencia divina. 

Amo en6m a Natr.reza 
Com todo o se11 resplendor 
Mas amo-te mais querida 
Purqne em Li e:<iste-Amor. 

1934· Barra Reis. 

------····------
Junho 22. 

N ~1 sede desta colecti vidade 
será em breve l~vada á cena o 
linda drama e Os dois J over.s 
CJtivos •. 
Luz eleetriea 

Não bá meio da ilumínacão 
publica ser post,1 a tuncionar .. 

Quando chegará esse dia? 

Doente 
Passa bast:lntc dJent~ o nos· 

so couterraneo snr. Antonió Do
mingues Assunçao. Felizmente 
o seu estado vai sendo melhor. 

Fnemos votos pelo seu res
tabelecimento pronto. 
m~argo do f)urtinh31 

Està sendo devidamente ar
ranjado, pelos zeladores munici
pais o largo do Cortinh.il. Assim 
fica um pouco melhor. 
De passagent 

Com pouca demora, tivemos 
a honra de cumprimentar entre 
nós, o distinto advogado de Ru
celos, Dr. Lima Torres. Sua 
Ex.eia visitou a séde da J uven
tude, d,1 qual levou uma bela im· 
pressão. C. 
------···------

O Porto de Tavira 

Fui concedido um subsidio 
de roo contos i Junta Autónoma 
das obras do pt1rto e bJrra de 
Tavira, para continuaçao dos tra
balhos de dragagem nJquele por
t0. 

Os trez Joões 

Ko seu ultimo numero o Cávado 
inumerava ac; benemerencias da As
sociação Comercial de Espozende, 
debaixo da genial gerencia do seu 
astuto direct,ir, da do mano Joãoi e 
outro João. Joanes tuti. 

Essas benemerencias tem consis
tido, segundo o seu proprio teste
munho, em criar todas as dificul
dades á Camara para que lhe 
não sejam pagos impostos que 
nunca ninguem, há 12 anos que 
estão lançados, lhes regateou, e crian
do-lhe assim dificuldades que a im
possibilitam de alargar a sua acção 
numa epocha em que o Govorno 
exige para dar beneficias que fa
çamos sacrifícios. E vém radiantes a
lardeai· em publico essas benemeren
cias. Em nome de quem? Em nome 
dos Joões, sim, em nome do Co
mercio local não. Não mintam, se
nhores, que a nossa Camara tem em 
seu poder a prova d'isto. 

O comercio local está disposto a 
fazer sacrificios dentro do possivel, 
os Joões na:.la mais querem quepes
car nas águas turvas e alardear ser
viços .•. ao avesso. 

Uns maganões. 

------····------CJriança afogada 
Na ultima quarta-feira, mor

reu afogada no Cavado, junt0 ao 
Matadouro, uma criança do sexo 
masculino, de 7 anos de idade, 
nãv sendo possivel salvai-a. 

Todos os anos se dão des
tes desastres. ------···------

Encontra-se entre nós, de re
gresso do Rio de Janeiro, o sr. 
Manuel Soares, desta vi Li, dan ~ 
do-nos a honra da sua visita e 
trazendo-nos agrad:.iveis noticias 
de muitos Jmigos nossos naquela 
C2 pitaJ. 

Os nossos cumprimentos de 
boas-vind~ls. 

------···------
ltlissa 

Em snfragio da alma de An
tonio Pas.::ho.il Marinho, saudo
so 5lho dos grandes benemeritos 
do nosso Hospital Ex.mos Snr.s 
Henrique Mari-nho e Esposa man
da a Santa Ctsa da Misericordia 
rez,lf uma missa na sua capela, 
no dia 2 5 do corrente, pelas 10 

horas, pedindo a todos os Irmaos 
e ao povo da vila para assistirem 
a este piedoso acto, o que desde 
já agradece. 

-----····------
Prevenção 

Previnem-se os sr.s agricul
tores, de que é punido com pesa
Ja multa e 90 dias de prisao cor
recional, .'lão remiveis, todo 
aquele que lançar nos cursos de 
água sulfato de cobre, ou qual
quer outra substancia venenosa. 

Pede-se acs sr.s guarda-rios 
para fiscalisar os ribeiros, espe
cialmente aos domingos para 
evitarem as multas áqueles que, 
para apanharem peixe, esgotam 
as levadas. 

Classificadores 
'7"e:n.C!.er.n-se nesta. TYF. 

~3 de -Junho de 193 4 

Novas notas 
Vão ser postas em circuhcão 

n~v:.is notas de quinhentos e. de 
mil escudos. 

As primeiras têm uma vi
nhêta com a fachada do Palácio 
de Queluz e num oval o retrato 
de José da Silva Carvalho. A~ 
segundas terão ª? lado esquerdo, 
em ovJI, a efig1e do Conde de 
Castelo Melhor. 

Jlarinha de Guerr=a 
O ressurgimento d:: Mari

nha de Guerra portuguesa está 
sendo um facto e uma realidade. 

A imprensa de Lisboa relata 
que durante a ultima semana 
foram lançados á água os ulti
mo.s barcos abrangidos pela pri
m~1ra fase do programa naval: o 
aviso «Afonso de Albuquerque)> 
e os dois submarinos <<Espadarte 
e Golfinho,> . 

·------···------
ORÇAMENTOS APROVADOS 
A Junta Geral do Districto 

aprovou os seguintes orç-emen
tos deste concelho, a saber: 

Da Confraria do SS. Sacra
mento desta vila; Confraria de N. 
Se_12hora ~o Rosario, de Forjães, 
e L.onfrana das Almas, da mes
ma f:eguesia, ordinarios, para o 
prox1mo ano economico. 

A PATRIA 
Sociedade A lenteja

na de Seguros 
Séde em 

E V ORA 
em propriedade sua. 

Delegaçao no: 

PORTO 
AVENIDA DOS ALIADOS, 81-1.º 

· Telefone-4903 
Efectua 

SEGUROS UE VIDA. 
em todas as modalidades bem 

como: 
Incendio, Lristal, Postal, Desastres, 

no Trabalho, Maritimo, Respon
sabilidade Civil, Roubo, 

Agricola, Acidentes individuais. 
Reservas em 1932: 

Ese.- 3.~1'8.59Gf,1':; 
llgente enz FÃO E ESPOZENDE 

B nfonio d~ &>á F@r'3ira 

Joel de ~lagalhães 
DEDICO 

CONSULTAS 
Em Espozende das 9 ás r 2 

e em Fão das r 4 ás 1 5 
e meia horas 

~· LO.N G ES,, 
de ALVARO PINHEIRO 
Compra-se um exemplar dês

te livro, edição de 19.14-em 
bom estado de conservaçao. 

Esta Redaçao indica o pre
tendente. 
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1\.1\'.loreira dos Santos & lrn1ão 

BICICLETES ACESSORIOS E REPAR~ÇÕES A PREÇOS MOOICOS 

Rua itua Emygll!o 1\"av::rro-Espozende 

Esta casa acaba de rn0dificar a tabela de preços para o alcance de 
todas as bolsas, derivado a ter comprado grandes quantid&des antes da 

ultima subida de preço!'. 

Puneus desde 16.;;;0U a it0.:1J00 

Prefiram V. Ex.as sempre o peneu BATES SPEC!AL, e camaras d'ar, 
que é terem a certeza de fazerem sempre boas viagens. Pois são conside

rados os melhores que se encontram no mercado. Não esquecendo 
tambem todos os artigos PERRY, que tambem são rivais. 

Esta easa, é a uniea nêst" género, neste •'on
eelho, que mais barato vend~ e melhnr serve. 

HAVA ZA 
=-DE-= 

J{a 111iro d' A ln1t~ida (~abr:• I 
P 1• a ç a ti o 1'1 u n i e i p i o 

Unico deposi~a_riu o6cial no concelho da 
COMPANHIA PORTUGUEZA DE TABACOS 

e FOSFOREIRA PORTUGUEZA. 
Os melhores descontos :ws Senhores revendedores. 

Pastelaria, Vinhos do Porto e consumo; Papelaria. 
Perfumaria fina e Valores selados. 

Tabacos nacionaes e estranjeiro::>. Lotal'ias. 

Nesta casa encontrará V. Ex.• sempre frescos os autenticose e afamados 

~ PASTEIS D.A. OL.A.RIN"::E-3:.A. 

T. 
S. 
F. 

Uorrespondente d" Seguros. 

Uma das ml'lhores mareas 
que se tem apresentado no merea tlo dii 

T. S. i.~. é a 

Atvvate1,. Ke11t Radio 
.[>adrão-Oiro do Hadio 

Ouça V. um receptor 1.G3 que custa 
apenas 1 .G30$00 e faça o seu j11izo 

Soperl1ete .. odino de li lampad:1s 
eom um aUifonlo eleetro-dinami
eo de g1•ande a1•ea vibrato ria, a
presentado n'um elegante movei 
de nogueir9 raiada. 

O AG~'.N'~E 30 COR'C::CX:.-HO, 

MANUEL GOMES PENETRA-F.Ã.C> 

~3 de Junho de 1934 

~t--==::==H=-o----n===5'~! 0 =n=-0-~c-~·~'.t.-..:..=~ 
.~ ~,,Ç":. º .!..~.~J..<,-==..> C:::~----:.b~- ~·~ ~Ç º ~~ 

/ ~ Fannaria :c0STA-~ 
J fÍJ (.4.nti~a l<'armaela Central) !~ 
' HU RUA t o º-~~-~~E11BR.O- ESPOZE~DE ~TI 

~. nepols d11ma graode traodormaçãe realirho ª" ~ 
~JJ 1n1blico esta antlg:t e acredha~Ja farmacl:l 00 
íli

i '~. 1 onde se encontra gran rle sortido de produtos no~ 
.~ .. tl qu lmicos e fi11·11uceuticos mr 

j-~· ·,.,~ ~~,, ,~ , Aviamento de receituario medico, com todo o 1 

escrupulo, a q ualqGer hora do dia ou da noite. 
-------·-····-·· ---·-····················-nrr Curativos e injecções.-Preços modicas. flf 

nn PcefJrir e>ta _rar.nwa .é t;r a certeza de ser bem servido em preços e qualidade~ il~ 
~~~~~~·~m~~imi~!~ 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-
!~ FAR1NHA- PE1To-RAL FERRUc1tiSOf §1 
l~l .-t. mais barat:l de to1fas as Fa1·inbas e a mais I~; 
l~l recomendada pelos Uedlcos ;~J 
I~· 1~ r:<,;11 A unica c:)nhecida como mais eficaz para restaurar as forças, ~j 
l~I dar saude e especialmente para alimentaçãõ de I~ 
l~i cqsAN-;;A, ADULTO E CONVALESCENTES l~I 
l~I 1~1 
l~j A' venda em .todas as ~'ar~ácias, ·- . SEPOSITO GERALE M I~\ 
,~~ Drogarias e Mercianas - BELEM .• : 

l~I fF a a• m á e i a . F r ~ ~ e o, F i 1 h o s D 
ml~~~fi~~~~~~~~~~~E~~~~~I 

i 

P attoetes eo1·~·eios a sahir de 11.eixões 

., 

•' 

f j 
~;~ .. 
f' f~ 
!J 
~~ ,,· .,$ 

f1 
ÍI· i 

., em para Las Palmas, Pernambuco, Rio de Ja- ' ~ 
~, neir<', S 1ntos, Muutevideo e Buenos A yres. ; :} 
HIGHLANO PRlNC ESS <:m 26 '1e Junho para Las Palmas, Pernambuco, Rio de Ja º. ·.~. 

neiro, Santos, Montevideu e Buenos Ayres 1 . • 

HIGHLAND MONARCH em 7 de Agosto para La' P.dmas, Pernambuco, Rio de z:'i 
Janeiro, Santo> Montevideo e Buenos Ayres. ~·l 

~:) 
t~~ ~stes Paqot,tes salte1n de Lisboa no dia 

seguinte e 1nais os paquetes: 
ARLANZA em 19 de Jtrnbo 1nra S- Vicente, Pernambucv. P.io de Janeiro, Santos 

~fontevideo e Bu~nos-Ayres 
HIGHLAND PRIN'CESS em 27 de Junho para Las Palmas Pernambuco Rio de Janeiro 

Santos, Montevideu e Buenos Aires. 
,l HlGHLAND B~IGAD ,em 1 ~ de Julho ;:iara a Las Palmas, Pernambuco Rio de Janei

ro, Santos, .\wntev1deo e Buenos Ayres 
~.1 C Na ngencta do Porto poJem os sr:,. !J:lhcl~c:; roi de I ." classe escolher os be· 
' liches a vista das pla11las do; 1w1netes, MAS PARA ISSO RECOCIHIIENDA· 

11103 rüDA A AN'fEClPAÇÃO. 

Dirigi,. rios nnicos agentes no norte de Po1·tugal: 

r::r ~ :e "T1 & e: o . 
1!1, llUA DO L'H' .\NT~ O. llE.'fülQUE.--PORTO 

oti aos sens correspondentes nrts províncias. 
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